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Anno sem estampillta. . . . .

Semestre sem estampilha. . .

Antin com estampillta. . . . .

Semestre com estatnpilha. . .

Garantias individuaes l

Em Coimbra alguns rapazes

lembratam—se de dar vivas ti

chegada dos companheiros, que ,

tinham vindo ao Porto comme- '

morar o 31 de janeiro. Tanto

bastou, para que o commissario

de policia dºaquellt cidade. tmn-

dasse a torto e a direito distri-

buir pranchadas sobre os mani—

festantes, praticando em seguida

actos de seivageria inacredita-

veis, invadindo o domicilio dos

particalares, como se estivessem

suspensas as garantias.

Isolado, esre facto é nada.

Que um commissario de policia.

um administradºr do concelho,

ou qual juer outra auctoridade

pratique abusos no excrcicro das

suas funccões. ou porque não

comprehende a lei., ou por ma-

nifesta incompetencia do logar,

que occupa. pºuco representa no

corpo social; porque deve haver

superiores, que facrlmente () re-

primam uu detnittam e lei que

o faça entrar no cumprimento

dos seus deveres e o obrigue a

responder pelos processos co-

mettidos.

Mas o caso de Coimbra está

n'outras condicções. O commis-

satio chamado ao governo civil

para pedir licença imposta pela

auctoridade superior do distri-

cto, recalcltra, aliirma o seu cli-

reito de continuar na pratica de

identicos actos e colloca-se por

detraz da realeza como um seu

defensor. E logo a imprensa mo-

narchica opposicionista appoia _

incondicionalmente o slrenuu de- ?

fansor da nu'marchia, o heroe de

Coimbra que invade o domici-

lio dos rapazes, sem formalida-

des mais do que o seu poder di-

ctatorial.

Isto é deveras grave.

Porque um commissario de

policia ou um administrador do

concelho se constitua em defen-

sm síve bene, sine mal do regi-

men estatuído, póde praticar to-

da a castade tropelias,exercer as

maiores violencias porque esta

defendido. Não ha para elles lei,

ne n garantias individuaes. D'es—

te modo um qualquer agente de

auctoridade administrativa tem

força superior a todas as outras

auctoridades. que não podem

praticar qualquer acto senão au-

ctorisadas pela lei: tem força su-

perior á propria let", que garan-

te ao cidadão um domicilio in-

violavel !

Triste doutrina, desgraçada

defeza !

Mas em que fica a carta fun-

damental da propria monarchia

' de que o commissario é o de-

fensor?

#

O commissario julgava-se nos

tempos da dietadura permanente

do sr. João Franco. Já em

Coimbra tinha praticado eguaes

gentilezas. Mas sustentando esN;

< < violencias estava o então mi-

nistro do reino. o partidario daÍ

reforma da policia de Lisboa,?
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onde o juiz instructor podia con-

servar sem culpa formada, mes-

mo um cidadão pelo tempo, que

lhe approuvesse.

O sr. João Franco tornou a

policia um segundo poder do

Estado. Não admira que o com-

missarin de Coimbra. abusasse,

se constituísse em espadachim da

monarchia. acutilando sem mais

e sem menos. para que la' em

cima fosse visto bem e subisse.

O actual governo entendeu

e bem, que todos os abusos pra-

ticados sob qualquer pretexto,

merectam conectivo: que era

necessario põr cobro a scenas

quichotescas, que servem para

despresttgiar a nação abalada no

seu Ctedito. por causa dos des-

vatios comettídos.

Por isso mandou a Coimbra,

como governador civil interino,

um cavalheiro intelligente. libe—

ral e tllttstrado, afim de pôr co-

bro á desordem, syndicar dos

acontecimentos e dar a todos, au—

Ctoridades e particulares, uma

reparação digna.

Se os estudantes realmente

cometteram crimes, devem res-

ponder nos tribunaes; se o com-

missario exhorbitou, deve ser

demittido e mandado para o

tribunal responder pelas suas fa-

çanhas. A cada um o que éseu.

#

E quanto á defeza da mo—

narchia, nada mais disparatado

e SER] razao.

Ninguem comprehende que

se defenda a monarchia á pran-

chadzt e as t'iolencias contra os

top.izes:—os rapazes que serão

os homens do futuro. Já agora

por detraz de si teem elles as

suas familias, que só podem de.

sesperar-se contra as barbarida-

des de que elles são victimas.

Appoiando os homens d'áma-

nhã, estão os homens d'hoje pa-

ra os quaes a mocidade estudio—

sa & uma esperança. que sobre-

nada por Sobre este mar de la-

rua em que se afoga & socieda-

de portugueza.

Entre os estudantes de Coim-

bra e o commissario Ferrão, o

gºverno não deve ter duvidas

em optar.

' |

No concelho

Dissemos um dia a camara

municipal que devia iolhar com

attenção para o futuro do conce-

lho, pelas diliiceis circumstan-

cias em que se podia encontrar.

A“ lealdade com que fizemos es-

ta declaração e incitamento, res-

pondeu—se do outro lado com uma

insidia ao articulista d”este jur-

nal, na qualidade de Vice-presi-

dente da camara transacm.

E pergunta—se qual a rasão

do futuro precario do municipio

depois da alienação da madeira

da Esrrumada e da venda dos

terrenos. medidas postas em pra-

tica pelo referido vice—presiden-

te.

0 articulista, ou o vice-pre-

sidente d'essa vereação, nunca
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affastou de si a responsabilidade 7zoom3'ooo nas receitas

moral e eiTeCtiva da renda da

matta e dos terrenºs. Pelo ron-

trario sempre declarou que foi

devido a instancias suas que se

fizeram os primeiros cortes de

lenha, que fatalmente haviam

sido seguidos por outros: sempre

advogou a necessidade da aliena-

ção dos terrenos municipaes, pri«

meiro pelo systltema da venda e

depois por meio ti”-aforamento.

E tanto advogou essa venda co-

mo vere-tdor, como já depois

d'isso, sendo por instancias suas

que a camara chegou a designar

dia para o aforamento no anno

passado.

Fique, pois, assente que o

dr. Francisco Fragateiro aceeita

a responsabilidade completa d'es-

sas medidas e entende que foi

esse um dos melhores serviços

prestados ao município durante

a gerencia da camara de que fez

parte.

Não vale agora a pena justi-

ficar essas medidas. porque já

teem a sua plena justilicação na

opinião publica; e se não basta

olhar para o grande numero de

trabalhadores. carreteiros e ar-

tistas, que andam empregados

durante a estação., que era. até

ha poucos annos, completamen-

te morta para os salariados.

E' facil ver d'onde ha-de sa-

hir a má situação futura do mu-

nicipio.

Todos os empregados da ca—

mara são precisamente pagos.

além de que não ha sequer O

numero d'elles bastantes. Faze-

mos excepção para os guardas

da Estrumada. que além de ser

“jos empregados relativamente

jmais bem remunerados, são de

'mais. Se se pozessem em prati-

ca os aforamentos, «tal como a

camara havia votado, eram to-

dos dispensados.

Portanto. pondo de lado os

guardas, nenhumas economias se

pódem fazer em empregados mu-

nicipaes. Reduzir outras despe-

zas não e' possivel. antes teem

de ser augmentadas, como as

da illuminação publlcn, que ein-

sulliciente; a do hospital. tam-

bem insuliiciente. () augmento

d'estas duas verbas. e bem as-

sim a de viação. encontra a sua

justificação no augmento da lo-

calidade (: dos individuos.

quuanto as despezas ten—

dem a crescer. as receitas bai-

xaram e continuam a baixar

muito. A principal fonte de re-

ceita da camara era o imposto

do real d'agua sobre o vinho e

carne. Este imposto que rendia

aunualmente l2.0005000 teis.foi

baixando até 7znoogãiooo reis. E

como à camara foi proltibido

continuar a lançar e cobrar 0 an-

tigo imposto. este teve de ser

lançado com menos percentagem

em todos os genetos sujeitos ao

real d'agua; por fôrma que no

anno passado rendeu pouco mais

de 5:0005000 reis e este anno

ainda baixará. Apparece, pois.

uma diiferença annual de reis

e lidilor— Placido Augusto Yui

e Fevereiro de l898
« .- .. .. l—Ftw““mm.A . ,: Kant.-...m».
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Cnmtnnnicados. por

tis srs. assignauttw leram o desconto de 25 p.c.

paes. D nnilc lia-de vir esta dif- ª

ferençvt pira contrabalançar oi

orçimentu ?

Ainda ha

carregou sobre o concelho dªOvar

com ózoooôuno teis para ins-

trucção. afora uma rabo de

2805'ooo reis annnaes e aléai d'u-

ma outta importante verba para

despezas de cazas, mobilia e

utensílios de escholas, muito ag-

gravado.

Para saldar esta divida de

Gzoooóooo reis e ainda para co—

brir () deficit de 7:ooo;3'noo reis

annuaes tem a camara por em-

quanto a Estrumada. Mas de-

pois d'esta desapparecer ?

Eis o fundamento das nossas

apprehcnsões e porque pediamos

& attenção da camara sobre este

assumpto.

De quem foi a culpa das re-

ceitas baixarem, dos impostos

renderem õzoooôooo reis em vez

de 1210005000 ? De a camara ser

onerada agora com um encargo

de 620005000? De ninguem.

Foi para atalhar ao d sejni-

librio financeiro do municipio

que o dr. Francisco Ft'agateiro

insistiu pelas aforamentos, que

haviam de produzir uma renda

superior à ditTerença das receitas

actuaes sobre as antigas. lira um

remedio eliicaz e permanente. A

camara deixava de ter embara—

ços no futuro e o povo teria

trabalho.

Não se Fizeram no anno pas-

sado, hão-de fazer-sc breve, por

esta ou por outra vereação. A

não ser que os vereadores optem

mais—o gorernol

(

,por lançamento de novos im-l

postos.

Esta é a verdade.
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Lisboa. lo —a 418.

A França, a capital do mun-

do e da civilisação. a que em

todos os tempos. atravez os se—

culos, tem sido apontada como

facho do progresso humano; a

França, que nos deu 'na Revo-

lução o exemplo inemitavel da

! força humana. .. estampou ago-

ra lá no cimo da torre Eiffel o

pasquim com que insulta essa

Civilisacão. .. e a do seculo XIX

| -—o seculo das luzes ! !

Lá nos tempos remotos, que

a historia se encarregou de cha-

mar barbaros. viam-se os roma-

nos. desde Caliqula a Trajano,

de Trajano a Commodo, tendo

por ministros Perennis e Clean-

dro em cruel e sangrenta perse-

guição aos christãns, que abra-

çaios & cruz e Sorrindo a Deus,

entoavam hymnos de perdão pa-

ra aquelles que tão barbaramen-

te os esquartejavam ou lança-

ram às fogueiras, feitas nas pra-

ças, onde a multidão mais tarde.

cºmprehendendo o quanto lia-

t'ia de grande e elevado na re-

lligião que assim mandava mor-

ªrer os seus iilhos, se tinha por

risco turno lançar; là n'esses tcm-

J pos, diz-nos a ltisroria. que se
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munici- |fazia isso e hoje tambem se faz

ou cousa identica: correm -se nas

ruas de toda a França, saquetam— '

lse as lujts, matam-sc covarde e

indignameote os descendentes

desse povo que teve na historia

0 crime do Golgoth; esse povo,

por quem Jesus Christo. ao ex—

pirar. disse: «Perdôa, oh pae.

que não sabem o que fazem» ;

esse povo qUe foi por nós, por-

tuguezes, repellido e perseguido

nos tempos feudaes de D, Ma-

nuel. é hoje no seculo da egual-

dade e fraternidade, julgado co-

mo nos autos da antiga Roma

e lançado no circulo dos leões.

Gomo a humanidade é l

Como as multidões, que jul—

gamos pouco e pouco civilisadas

pelo rodar dos tempos e pro—

gressodtts ideas se assemelha ao

vulcão que deixou seccar, depois

da erupção. a crusta exterior pa—

ra maia tarde romper e mais

furioso ainda.

No Oriente. em que a Tur-

quia, escarneo lançado às portas

da Europa, aniquila a pobre Gre-

cia que nªum impulso que, se

materialmente a esmagou, mo-

ralmente a fará recordar como

descendente dªesse povo que ou—

tr”ora mereceu o ser hoje admi-

rado pela civilisação que então

elaborou. pela valentia com que

desbaratou em Marathona e Sy-

racusa os barbaros que o eram

para elles como hoje os turrcos

para nós. A titulo da manuten-

ção do depauperado statuo-quo,

vae-se alimentando pouc0 e pou-

co, diaa dia. aquelle covil de

É Mahometanos.

Outr'ora julgou a Russia de-

vel-a destruir pela constante op-

pressão que ella fazia nos Bal—

kans. . . mas hoje pouco importa

a essa nacao, Como as ºutras.que

um pºvo gema sobre a mão do

tyranno, contanto que ellas go-

zem e os seus dirigentes riam:

Felix Faure na Russia, o Tzar

em França.

E por hoje não quero mais;

a minha vista cança e perde-«:

n'esses lodacaes longiquns, onde

vejo debater-se a pobre humani-

dade; nada. .. mal por mal. an-

tes o nosso cantinho; este, como

diz o poeta:—«Jardim da Euro-

pa à beira-mar pltntado».

—— O incidente parlamentar

sobre a jirlsificação do parecer

da commiseão do ultramar, foi

liquidado—ficando toda a res—

ponstbilidade a habilídJJe do sr.

Mariz—mao de Carvalho.

—— O grande mºtivo de sen-

sacão agora será o projecro para

a conversão. Aº primeira vista

as exigencias da opposição pare-

cem sérias e raso-.tveis. Se por de

traz d'ellas está a politica e a

habilidade, não sei.

-- Em poucos .dias haverá

recomposição ministerial. segun-

do ouço afirmar. Em verdade.

não sei para que. Só se é para

sustentarcm e darem credito ao

governo com a entrada do sr.

Elvino de Brito.

dºc/irradia.

 



  

“Vinhos " portuguezes ' no

Brazil

O ministro da fazenda da re-

publica dos Estados Unidos do

Brazil ordenou. em atteucão ao

grau alcoolicoda ultima colheita

YlmCtilª. que os nossos

até a gruduação alcoolica de quit'

si 16 graus. teuhuzn entrada no

minima.

___—*_—-—.

Padre Coentro

Partiu na tnanhã de

homem para Lisbon, o nosso lit"

dmado amigo sr. Padre Manuel

Gumes Duiulu Pereira Coentro.

vinhos

 

Brazil com pagamento da taxa|
|
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O Ovarense

ausencia; manit'estnmeule'1 a encarnação i'ulgirla da

havia algum acontecimen- l patria; () norte bello do seu

to que imprimiu o usual-

m et-tte,alegre,população das

mtu-guns do Tejo, um cunho

tnelunoholico e repassado

d'umtt mal disfarçada :nnnt"

guru. Em todos-,o tlesnlou—

to a eusomhrear-lhe () ros-

to; em todos, a anciedade

a euervar-lhe a. vista.

Olhavatmse como inter—

rogando-se e ao ceu Como

temendo'o.

Subito. ouve-se uma

marcha fuuebre e um inu—

vimeuto vnloanioo percorre

 

toda a turba inquieta; ve-se

surgir ao longe uma cruz

dourada: e certamente um

enterro, dizem=n'o todos, e

todos se approximnm para

mais depressa e verem, mas

não podem, que a massa

___—+_—

Falleeimento

Falleoru na tarde de terça!

feira em Lisboa, depois de ter

 

snl'frido uma melindrusa oppera'

ção. o pau do nosso amigo sr.

dr. Aunihal de Vasconcellos. di'

guo administrador dicste concelho

A s. cx.ª os nossos sentidos

pesames.

___—+..—

«llevlsta Agricola»

Com este título, começou a

publicar-so no Porto, uma ex-

cellenle revista mensal, orgão de-

dicado aos interesses, progresso.

fomentou defeza da agricultura

porlilgurzm tendo como proprie-

tario e director o sr. dr. Antonio

José da Cruz Magalhães. e Gol-

laborada _por muitos distinclos

agronotnos, lentes, chimicos,agri-

cultores e proprietarios do putz.

O anuttncio d'esta importante

publicação vae na «L' pagina.

——-—_+__

«Desenho—som mestre»

E” o titulo de uma folha ar-

tistica, escolar e das familias,que

começou a publicar-se qtiinZetial-

mente em Lishoa=Gam|mlide,

Sendo seu redactor o sr. Ernes-

to de Seabra.

Esta publicação destina-se a

facilitar a expansão do estudo do

desenho em geral e ao desenvol-

vimento do talento artistico e gos-

to pelas bellas artes.

Preço avulso 60iireis; anno

(2-4 numeros) 45100 reis. Assi-

gua-se em Campolide—Lisboa e

vende-Se nas principaes papela—

rias e livrarias de Lisboa, Porto

e Coimbra.
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O dia é de luto nacio-

nal; nasceu como predesti—

nado e do ceu pard cento

e ensombreado por negras

nuvens,tlimanava tima tris—

teza lugubre por uma ara-

gem quente e estonteante.

() sol rompendo & custo a

densa athmosphera, espar-

gia uns alquebrados raios,

dourados, sobre tão inso-

lito conjuncto negro: era

como a cobertura d'ouro so-

bre o esquife-azevinho da

eça funeraria.

Nas ruas, desusada agi—

tação; nos cafés, completa

 

Compacto de povo é for-

mada ate la,

Queriam-se então e uns

e outros alvitram a morte

d'um ministro, d'um sabio

e talvez, diz uma voz mais

vibrante . . . morresse «) Por-

tugal heroico Mousinho

d'Albuquerque; depressa,

porém, repellem essa hypo-

these, pois ja o cortejo se

approxrma. Não é a espa-

da que Iampeja, não é o

dobrão dªouro que brilha

no chapeu diplomatíooNão

foi Mousinho que morreu;

passa o cortejo, todos ajoe-

Iham e pelas suas faces pal-

lidas e trementes perpassa

um clarão de agonia e de

desespero; descobrem-se e

suas mãos nervosas vacil-

lnm ao tirarem o chapeu: e

talvez um sonho; uma

mystifteação de que todos

estão sendo viotimas. ('Jur-

vam soismaticos a cabeça

e atrophiados quando ao

levantal-a, buscam a triste

realidade do que julgam

sonho, apenas veetn ao lon-

ge a caminho do Eterno,

ensombreando o futuro,

uma nuvem negra da qual

se destacam uns pontos Iti-

mínosos que devem ser os

cyrios.

A” noute todos ainda sob

a pressão de tão mysterio-

so dia ar'ancam, quasi bru-

talmente, os jornnes das

mãos dos seus vendedores:

veem'nos todos tarjadors de

negro luto e em grossas le'

tras funebres dequeensana

a melancholia da saudade,

enoimadas por a symbolioa

cruz do lledemptor:

MORREU ROBERTO IVENS

E mudas, tendo no rºs“

to a concentração da. dor,

dirigem—se para suas casas

a confiaram á quietação do

la' a amargura das suas

almas.

Morreu Roberto Ivens:

esplendor,

O que deveria ser o seu

' enterro,

d'ArrueNa.
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Abençoado paiz. este, o nos-

s0. onde se não sente. ocm os

frios extremos do Inv-grno. nem

os calores excessivos do Verão.

Parece o anno todo, uma

Primavera continua. l') falltun-

nos ainda, alguns d'esses nossos

compatriotas estrangeirudos, da

Italia, da Suissa]... como se aqui,

n'este cantinho da Europa, não

nos cobrisse nunca, um Cão pu-

ro d'uzul, ou não sentissemus a

deliciosa frescura d'essos btizas,

cozidas pela exuberante vegeta-

ção dos nossos valles e collinas.

Se esses que so acham bim!-

lo, poetico, mirra/write, amªrelin-

toiórr. Como elles dizem, com

arrcmecos piégos d'estrangeirn-

da pronuncia; se esses que só

acham belhs essas terras, per-

corressem bem estas nossas pe-

quenas villas e aldeias, não cahi-

riem, decerto, na troca assaz

justa e bem merecida, de todos

que conhecem as belle/,as dªcste

nosso torrão que nos viu nascer.

E eu que nasci, n'uma terra po-

bre, sim. mas cheia d'encantos

naturales, em que a belleza ter-

restre tão bem se allia á belleza

feminina—não desfazendo no ge-

nero fortc—; eu que considera-

ria esta terra um pequeno parai-

zo, se não fosse... Oh! Nu-

mes... oh ! gentes. . . perdoae-

me !... se não fosse a_ma' lin-

gua & inveja—que no gcralaqui

se nota; eu. com franqueza o di-

uo. não tenho medo a maledi-

ccncz'o que já é chronica; e mais,

e mais tenho amor ti terra que

me foi berco.

A's vezes, em dias cºmo es-

tes, de plena luz e (léo sem

mancha, atire-me por esses cam-

pos fóra, e por ahi erro uma

tarde inteira, contente. satisfeito,

pelas felizes horas que passei.

Não ha palmo de terreno que

não conheça, panorama que não

adore.

Quantas recordações passa-

das, me ligam a todos esses si-

tios; e quantas cogitações me

entreguei, no remanço dos seus

arvoredos. Amo o campo, mas

não deixo tambem esquecer o

nucleo—a villa.

Aqui a qualidade de sensa-

ções é outra, não menos attra-

hente e seductora, para quem

sabe aproveitar o tempo. Se no

campo ha rísor.has paysagens,

que nos empolgam os sentidos,

deiiciando-nos a visra, aqui. por

entre as ruas tortuosas e esrrei-

tas, a vista não menos se delicia

e gosa.

Ha certas ruas então, por—

que tenho o meu fraco. N'umas

encontro a pura feição romanti-

ca e lasciva. Noutras & presum—

pcão e conhecimento da sua bel-

Ieza.

Pelas primeiras passa-sc. & o

que se vê? Olhos lauguidos e

commovidos, concentrados nas

paginas d'algum pequeno roman—

ce; em geral, amoroso. Esses

olhos, ao ruído de passos que se

approximam. erguem-se; e não

pouus vezes. entre um relam-

pago de mal disfarçada settsua'

lidade. perturbam—se :: fixam-se.

Nielles se pôde ler ou traduzir

toda a doutrina do romance.

Nas segundas, a gargalhada

predomina em grupo, nos lumin-

res dis portas. Passa-se; tudo

olha com ar de desafio. Mas se

mais tarde encontramos uma do

grupo, só, o olhar baixa-se e

confunde-se. N”uma terra assim.

como esm, em que, no geral, a

mulher é tão propícia ao amor,

vir tal blasphemit. e pergunto a

mim mesmo, se sao rapazesmas

ide rapazes cheios de vida e...

' calor, que ouço isto.

Que as lindas tricaninhas cá

da terra, não leiam isto, alitiz

tendes, seus aborridos, os crediº

tos perdidos.

Pcrdoae, gentis patticias. este

;appello à vossa formosura, mas

não posso, ante este iudifi'crcn—

em que só olhal-a se sentem ar- ! tismo vergonhas: da mocidade

repios sensuaes de mal contida

res-erva, haverá alguem que se

aborrece. Ha; porque a alguns

amigos, tenho“ ouvido dizer que [ vosso admirador.
.

se aborrecem ! l ! Pasmo ao ou-

   

vareira,deivar callnr. no meu

intimo, o enthosiasmo que sente

e sempre sentiu por vós este

Narcizo Gomes."

ªdmitiam

GAEATA.»

 

Não havia na aldeia camponeza,

Que, como a Annita dêsse que fallar;

Tinha assim 'ccrtos modos ªde duqueza

Que em tres legoas, ali em redondeza.

Não era nada facil de encontrar.

E esperta !. . . isso então!—Tinha aprendido,

Sem aº sabiasglicões do mestre-escola,

A ler livros d'um primo fallccido

=Uns livros de papel apodrecido=

Que diziam que o mundo era uma bola ! -

Namorados, então... eram aos centos !

Fosse ao romper da aurora ou ao luar

A Annita ia incutindo desalentos

Nos corações asperrimos, sedentos.

Dos rapazes mais bellos do logar !

Levava tudo a rir, a desalmada,

eranto fazia ver lagrimas de dôr

Como ouvir umaZsupplic—a inflammada':

=Tinha sempre uma grande gargalhada

Como resposta às confissões dºamor.

E não sei o que fez ao padre cura

Que o pobre do velhote já ao cabo .

Vendo-a passar, sentia uma tontura,

Dizendo em mixto d'odio e de ternura:

:=lsto não é mulher, éo diabo !..

===-___.

A0 ANTONIO GARCIA

LEANDRO

«Lit ao longe. entre os

campos viceiantes, eu ve-

jo correr livre a poetica

felicidade e penso».

dºc/ít'ruella .

Leandro era a personifica—

ção da bondade, a ponto de. por

vezes, os seus companheiros lhe

darem o epitheto de «parvo»,

caracteristico da sua extrema

condescendencia. Elle era pintor

de portas e janellas.

Era bello, mas d'uma belleza

viril, tendoi tímida no rosto

a constancia rectidão do seu

caracter. Nascera pobre; o seu

padrinho-. que era o honrado re-

gedor, educara—o, ensinando-o &

ler e mandava-o todos os dias a

Coimbra a aprender o oliicio que

ora tinha.

Era intelligente e superior ao

meio em que vivia, custava-lhe

a conformar—se com aquella me-

díocre posição.

Ao acabar o seu trabalho,

emquanto os outros iam na loja

da Cruz gastar o pão da mulher

e dos filhos em ruidosa orgia,

elle recolhia-sc a casa... uma

casinha pequena situada na ver-

dura campesue d'um pequeno

monte; ahi ora lia, ora. escrevia,

entregando-se sempre á melan-

D. João de Castro.

 

cholia d'um viver monotono.

Era ambicioso; sentado á

porta da sua casinha, elle idea-

lisava, ao luar prateado da lua

que passava lá em cima, os meios

de chegar a ser alguem... elle

o pobre pintor de portas e ja-

nellas.

—— Se eu fosse prªa Lisboa,

pensava elle, talvez lá n'cssa ci-

dade impregnada de progresso,

eu encontrasse alguma cousa em

que a fortuna me sorrisse.

E assim pensando... o so-

mno certain—lhe as palpebros

que se reabriam de manhã, quan-

do nem o sol brilha, nem o rou-

xinol canta, para começar de

novo a sua tarefa.

Não tinha familia. era só:, seus

paes, que tão parca amisade lhe

haviam tributado, morreram

muito cedo, tinha elle uns to

annos; seu padrinho tambem já

pegara à lei de Deus o seu tri—

buto eterno; não tinha portanto

nada que o prendesse á terra

onde nascera.

Aconteceu um dia em que o

sol nascera fulgido e brilhante e

a natureza bella e» aprasível, que

o seu mrsh'e o mandou a uma

casa fora da Willa a retocar uma

casa em que vivia o cirurgião.,

homem velho, de aspecto seve-

ro, caracter rigido e altaneiro.

tendo muito em veneração o no—

me fidalgo de Seus avós; tinha

elle duas filhas, uma era Rosa;

 



-_ . . ,

outra Carmen,

Rosa em a mais velha, com

quanto fosse bonita, não tinha o

encanto e vivacidade que emana-

vam dos labios de Carmen.

O pobre Leandro, que apesar

dos seus sonhos. nunca sahira

de entre as rudes camponozas e

dos bons dos camponios, ficou

maravilhado e a sua imaginação,

a sua alma poetica e boa ao con-

tacto d'aquella fada, e elle só

as conhecia das mil e uma nou-

tes; todo o seu sêr estremeceu e

quedou-se a contemplar aquella

fragil fiorinha.

Carmen, como dissemos, era

bonita e a romantica imaginação

do seu ideat' poetico,tambam as-

pirava mais que o perfume

agreste dos campos e o rolar

monotono da rola. Ambos eram

bons... mas ella era a filha do

doutor, do âdalgo e rico; elle

o pobre pintor de portas e ja—

nellas.

Ambos «aspiravam. . . ella ao

logar que a sua nobreza e abun—

dancia de meios lhe facultaríam

n'uma cidade grande ao brilho

da riqueza, comquanto não fos-

se vaidosa... elle aos meios de

se dirigir tambem a uma cida-

de onde pudesse ser ajudante

d'algum escriptorio, assentar

praça e ser algum dia sargento,

e talvez, suprema aspiração da

sua alma boa. ser reporter d'al-

guma gaveta e o seu nome vir

nos jornaes. Emfim, ella, nobre

e rica. .. elle, plebeu e pobre.

Mas ella era boa e ao vel-o

tambem esrremeceu e aos seus

labios meigos de cecem assomou

a vermelhidão e sentiu-se peque-

na ante aquelles olhos negros,

de largas e espessas sobrancelhas.

Devia concluir o retoque da

casa em 3 dias e eStava n'isso o

Seu interesse. mas já ia no 5.0

e ella ainda não estava conclui-

da; apresentava-se regularmente

vestido com um correcro facto

preto e a sua gravata domin-

gueira; a sua cabelleira encara—

collada, cahindo-lhe até ao pes-

coco, dava—Ihe o typo soberbo

d'um artista... mas elle era mais

que artista. era um apaixonado.

nunca ninguem tivera um alvor

d*um sorriso nem um sorriso

«'um olhar.

Ju nunca, como tantos ou-

tros. vira amadurecer debaixo

do meu halito ambicioso e poe-

tico tantos sonhos que rodeiam.

uma infancia desprovida das gran-

des dores e infortunios. Nun-

ca. . . ,,

Nunca eu vira a mulher que

emisonhos, debaixo do meu do-

cel, com os olhos cerrados e em

concentração muda eu idealisava.

Nunca; não & encontrando eu

passaria as nontes. as pontes

bellas de nuvens braseadas. a

conversar debaixo do bafejo do

seu ltalito e do magnetismo do

seu'_"olltar !

Nunca e contudo eu procura-

va ! Quando n'algum theatro eu

dirigia os meus olhares aos as-

sistentes dos camarotes. era a

ver se achava a realidade dos

meus sonhos.

Quando n'algum salão onde

a fugaz dança me chamava. eu

escolhia um par e procurava

sempre n*elle encontrar a alma

boa d'aquelle anjo que eu tam-

bem sonham.

Mas nada ! Ou Hébe me

não protegia, ou Arcano me vo-

tara odio.

«Ter fé e esperar» li eu um

. dia nªum livro de Alexandre

1 Dumas, era elle se bem me Iem-

bro o «Conde de Monte Chris-

to» e ao acabar de ler aquellas

linhas eu repeti tambem «Ter

= fé e esperar».

Esperei ! tive fé e encontrei.

Entrava eu n'um café; foi em

Espinho. quando ao vicejar da

Natureza se juntava a aprazibili—

dade da epocba.

Julguei que sonhava, como

nas minhas noutes debaixo do

i meu docel; tocava-se um trecho

,de musica, um lampejo admira-

! vel, lembro-me, da arte de Mo-

zart, e eu, que abríra a porta,

senti-me estremecer e uma ver-

tigem desconhecida percorrer-me

e abalar-me.

E que o meu anjo, a minha

alma boa. a symbolis—acão intacta

; dos meus sonhos poeticos. le-

    

l'.iiª recebia—o bem e GSi-iª ªirnaJ vantára Pªrª [nim OS seus gran-

condoida não via mal em o fa-

zer com baStante familiaridade.

Chegou um dia. emfim, em

que os seus labios, unindo—se. ex-

primiram nªum longo e demo-

rado beijo o turbilhão vulcanico

que irrompia ,dos seus corações.

O cirurgião, o velho dr.,nem

sequer lhe perpassava pela men-

te ter de pôr fóra da porta o

pobre artista. Rosa, toda entre,

gue ao governo da casa, não li-

gava importancia ao que sua ir-

mã fazia.

Assim podiam elles fallar sem

muito receio de serem surpre-

hendidos. Amavam-se e tanto

que não cabia n'aquellas almas

isemptas até ahi de commoções

o convulsionamento de tão gran-

de amor.

Quando regressava a casa.. .

á sua casinha branca entre a

verdura agreste do pequeno mon-

te, rezava pelo caminho o credo

com fervoroso culto, esse credo

vivificante das almas boas e apai-

xonadas.

(Continua).

Fevereiro de 1898.

dªArruella .

se evasivas. .-

N'esta vida que ora começa

 

des olhos. . . olhos bellos.

Olhei tambem, quando mais

senhor de mim; quiz contemplar

o quadro, a ver se a minha ima-

ginação era productira. Não era

obra do mundo; era divina, de

Deus.

l

l
Amei-a eamo-a ainda muito, ;

 

O Ovarense

pilladas as passagens mais posi-

tivas sobre a fé dos povos anti-

gos. Egypcios, Galdeos. Indios.

Gregos, Romanos e Germanos

Que outra cousa indicam as '

apotheoses, os delirios da metem- '

psyCose. o Eliseo e o 'l'artaro da

mythologia pag—zi ? rlmquanto aos ;

pºvos modernos bastam a»- re— %

lações dos viajantes, que vistta- _

ram as diversas partes do globo

mundo. A fé da immortaltdadr

existia no novo mundo antes de

Christovão Colombo ahi abor-

dar. Achamol-a estabelecida d'u-

ma. a' outra extremidade d'A-

merica, em certas regiões [n:llS

vaga e mais obscura, em outras :

mais desenvolvida e mais per-

feita: mas em nenhuma parte

desconhecida, disse () illustre Ro-

bertson.

Ora. a quem não fará im-

preSsão este accôrdo universal

das nações e dos seculos? cousa

extraordinaria! Os nossos senti-

dos nada nos dizem da nossa .

existencia futura, e da perma- l

nencia das nassas almas depois ª

da morte do corpo; aos nossos i

olhos o homem parece morrer i

l
|

l

%

todo inteiro como um bruto, no

exterior nada mosrra entre elles

a dim-renca. Vê—se nascer o ho

mem, viver e morrer, como o

segundo o que fere continuamen-

te os nossos olhos, o genero hu—

mano deverá inclinar-se para o

materialismo mais completo.

D'onde nasce, pois, um pen- _

samento tão extraordinaria, co-

mo o da immortalidade das nos- —

sas almas? Não é outra razão, |

se não porque o anetor da Na—

tureza collocou em nossas almas '

este sentimento, assim como n”el— ,,

las collocou a inteiltgencia e a

humanidade; o qual tão impos-

sível nose arrancar de nos, co-

mo de nos privar da razão, e

do pensamento. Goncluamos, [

pois. que o tumulo não e' o ter-

mo da vida humana; que a alma

que em nós pensa e vive, não

morre; e que este coracão que

suspira apóz da felicidade e esta

intelligencia que suspira apóz da

verdade. serão emfim satisfeitos.

Quanto são consoladores. quanto

são sublimes e arrebatadores os

destinos do homem chamado a

viver além de todos os tempos !

Assim. como dogma da immor'

talidade da alma, a desgraçaé

cansolada, a virtude animada, o

vicio reprimido. a Providencia

justificada e o homem e o man-

!
!

l

não sei se sou correspondido ido moral explicados. E' a ma-

n“e.<ta fremencia, mas descança

onde quer que estejas. não te—

Anho a ambição do teu amor mas

só do teu olhar, porque só dªelle

vivo.

Lisboa— Fevereiro de 1898.

dºArrueIla.

___*___—_

IMMORTÁLIDADE DA AL-

MA HUMANA

Credo viram teternam,

Symb. Apost.

(Continuação do n.0 743)

Ultimamente a immortalida—

de da nossa alma recebe um tes-

temunho irrefragavel da crença

universal do genero humano. E”

um facto attestado pelos annaes

dos povos antigos e modernos,

que a crença da vida futura foi ;

l

neira dºuma cadeia mysteriosa,

que desce do tltrono do Greador

até nós, para unir aterra ao céo,

o homem ao seu Deus e o tem-

po a eternidade.

Eternidade! Se todos os ho-

mens meditassem attentatnente

nºesta palavra, por eetto que ai

humanidade não estaria tão de-

cahida. nem diria o contratiodo

que este assumpto trata e certi-

fica.

Ainda haverá quem duvide

d'esta verdade tão sublime ?..

Deus, mtserere nostri.

 

!

Terminou. l

B. .

(Seminario dos Carvalhos). !
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Summa liãltli!!i10t'lzri'iª oi ”'“““ªª'fªªª U““ Pººl"?"
. , : .l. . . ..

:ttaitltt ª.:rnt'n. :t todos os Hz)-«it.“ tic Giants t-Gm lidªvª“
,

PCSN'A'HN' liíiã :;jlzls; i't'bãijt—llºfi lit! íiiil lliii Íillh' “ ffii'lfli'ÍÓ-ª'

e amizade. (lite se. (ilgll-“i- lllªl'i—“ª ”(if-“Wii U"“QIWZ'P-Jªªªó

I'at m eu to pl'l triotilnr-nt'is P.
l'i'tmíe pura :t Feira dos

:isstslil' no funeral, que leº TFP/[:B e é ““P"“ Pªrª

vn lugar no liltl 6 do cor- quªlque" negocio.

rente, de seu lllli—“l'ifiti e.

',Stot'ut'lo pill-?, uw“), sogro o

tio, Manuel Gomes Coen-

tro. :thl'tHiPCBln e pedem

desculpa de qualquer fziltu

involuniztriu, que por as-

quecimento se tenha dado.

Ovar, 12—2- —98.

Padre Manuel Gumes Duarte

Pereira (,".oentio,

, Antonio Gomes Duarte Pereira

Coentro

_ . Anna Duarte Pereira Coentro

resto dos anitnaes: parece que, li Matia José Duarte Pereira Coen-

tro

Rosa Duarte Pereira Coentro

Margarida l.")uarte l'ereita Coen-

tro

Maria Thom-azia Duarte Pereira

Coentro (ausentet

Manuel Gomes Dum": i'L'l'Cllíi

Coentro

Franciso) Gomes Duarte Pen-;—

ra Coentro (ausente-j,»

Maria José Gomes [iuane Pe-

reira Coentro

Roza Gomes Duarte Pereira Llo-

entro

Rosa Correia Pereira Coentro

Antonio dºuliveira Uescalço Co-

entro

Anna Duarte Pereira Coentro

José Duarte Pereira do Amaral

“

A gt'adeei mento

MDC]. Augusto de Souza e

Pinho e sua mulher Maria José

Goentro e Pinho, agradecem,

penhoradissimos, a todas as pes-

Soas que se dtgnaram houral-os

com os seus cumprimentos. por

motivo do fttllecuncnto de seu

avô Manoel Gumes Coentro, pro-

 

l'ara tramar com os srs.

Mount-l José Borgo ou Fer-

nando dos 'l'itotnodias.

  

Vinho nutritivo de carne

Unit-.o legalmente nttetorisaen

pelo governo, e pela juntada

saude puhhtza de Portugal, docu-

mmtos legalisntios pelo consu-

gl'i'ªi tlo nnperio do Brazil. E'

muito util ml convalcscença do

' mias as tilil'l)|_';-th; ;tttgmenla con-

t sidemmino-nie as ;orcas aos in

' «itt.r:dti._t.— ticbiltatins, c 43X"I't:li8. o

:appcttm tit: um mutio extraordi—

ttat'tu.lini chil.-t: tlªt'xie tinho, re-

' pl'tN'ltlit um bom bafo. Acha-se

ai v titi-.: uns prin—:ipaes pharma—

.)iaív. 
“em "ti“/!*.

JAMES

FARINHA PEITORH, FER

RUGÍNOSA DÁ PIIARMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador e excellente to-

nitzo reconslttuinte. esta farinha,

a unica legalmente auclorisatlª e

privilegiada em Portugal, onde

o uso quasi geral ha muitos an-

nos, applica-se com o mais reco-

nhenitlu proveito em pessoas de -

heis e idosas.

 

MAXIME VA LORIS

a riu-to ni DEUS

Novo romance de grande sensaçao e' edição de

luxo em papel de grande formato illuslrada

com finissimas gravuras francezas

Trer. folhas illnstradas com 3 gravuras e uma cepa, 60 reis pa

semana. (lada serie do 15 folha—', com 15 gravo-"=r$. em ltronchuras

300 rlfiS. Dois hrttttles a cada assignanle— «Viagem de V::st-o da

Gama 51 India». Descripçãu illustrttda Com os retratos de El-rei D.

Manoel H de Vasco da (lama, e bem assim com a representação do

embarque na praia do ilestt-llo 01118 lle julho de 4497, o tiasreetu

pqt'tt-s na India e ont Lisltoa, e um grandioso panorama de Belem,

copia iit'l de uma ttltotograpiiia tll'iltif-i l'xpl'lªSSunll'lllt-ª para esse fim,

represmtlantio o Rio Tejo e os dois llillitillliªi'llttã t'otninemurntivos do

- (iCSCI'imUHtH da lotltzt—a Torre e t. (It-nvnnlo dos .lt'l'OIIYIHOS, etc. A

"8 BHSTHREIRHS i estampa é em cltromo e Intªtit' HPª-lio rt-ttiitnetros.

Britttlo— Tllix' :mgartutltu'vs «lit 3, Ir., 5, 7. 10 e 2-1 assignaluraJ

antes de terem visto o novo jornal do

modal "A Moda Elegante "

|: Marcia: de Jurnaes

& não devem renovar as suas assignaturas %

sempre a do mundo inteiro. Nos ) . çãº (, ªdmin,,tmªo da

auctores que escreveram sobreg

esta materia, enc0ntrarets com- i

“ MODA ELEGANTE'

em Paris. 96, boulevard Montparnasse.

 

l

odem dirigir os pedidos de represen— |

!

nas contiit'ções d |.— jll'i'ªj't'Cllh.

A Commissão para os srs. ('(ll'l'l'Splllllir'lllCs é de 20 por cento

e sendo [0 assignaitiras ou mais terão kiirl'lli) & um exemplar da

obra, e nos l'iOlS bruni-=S.

“Willing
n.». , v,—

26 —Ltsboa.

rt g: ,. M» la' º:.tlslatiha



 

  

   

    

A MODA ELEGâliiTE

O Jornal de Mudas, 0 mais completo, dá cada

semana 8 paginas do Iexto

   

 

  

  

 

    

   

  

 

   

 

   

  

  

   

  

' YPOGRAPÉAM

DO

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMEN
TE UM FI-

GURINO A CORES

ASSIGNATUIIAS—
I'urtugul o ilhas:—Um anno ltãililtl his“,

seis mezes sumo reis; lrcs mov/.as l,?)“lUO leia; numero avulso IOO

reis; rom figurino » cores lãtl reis.

Toda u correspondencia particular (It-verá ser dirigida a Guil—

Inrcl, Aillnnil & (Lª, em Paris, 96, houlurartl Monlparunssr. Mus

aIim de, lhes facilitar «) pagamento os srs., aSSIgnnnlvs de Portugal

pocivm enviam impor-le de suas nssiguutnrus om valles do Gurl'eIO á

mesnmlirmu, “Zilª. rna Aurea, lª—Liabnn.

Toda a pessoa que desejar ser agente il'cste ]HI'DHI, pod" «tiri-

gir a sua propºsta aos editores, em Pall$,à qual se respondvrà com

a maxima brevidade.

'
M
M
A
I
M
W

REMEBIBS DE AYEIi .

vigor docabello de Ayer

#IlTIpUtIU que o cultullo sc tor-

no branco e restaura ao cabel-

lo grisalhu a sua vitalidade e

formosura.

Peitoral de cereja de

Ayer-::=U remodio mais se—

gnru que ha para cura da [os—

se. bronchtle. asthma e tuber—

culos pulmonares.
Frasco iris

IBliOO. mein Irasro GUO rvis.

Extracto composto de Salsapnrllhn
de Ayer—Para

puriticar «» sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 15000 reis.
, , .

0 remedio de Ayer contra sezoes=
Febres intermitentes

« bilíosas.

Todos os

trados de maneira. que sabem baratos,

to tempo.

_

Pilulas enthartleas de Ayer==0 melhor purgattvo suaw

inteiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL

MARCA «CASSELS »

Exqulslta preparação para aformosear o cabello

Estirpa todas as a_[f'ecções do craneo, (inipa (: per/iana a carcªça

AGUA F=LORIDA

MARCA «CASSELS »

Perfume delicioso para o lenço,

o touoador e u banho

SABONETES Sia GLYCERINA

MARCA « CASSEL
S :

Muito grandes. _»— Qualidade superior

A” renda em todas as drogarias & lojas de perfumà

rias.

  26, Largo de S.

P: “AÍ'ÇM' . 'W',-f “&

”ºca““L'—;;;"; Q. 333; *. 3531?“

Esta casa encarrega—se de todo o tmlmlhn muuurnonlr :'t urit: typo—

graphica, onde. ser-Ito executados com primor o mutio, lang-; como :

Diplomas, letras «Io cambio, marrons l': i'lillfH, livram. iii.-”ªmam; ("III.IIOS

para phztrmztcias, liizii'ticpaçtões de cusatuoztiu, lil'ª.l;ll'llllliltêl5, i'll'ª'lizêiJCS, Ia-

otur' , recibos, etc., etc.

—=-fªecª=————

 

Tem a venda « Codigo de postura.-& mu "sigma—i JI!) concelho sh- «Sven—. con-

tendo o novo :ltldielonamento. preço 3490 re «.

Bllhetes de visita, cada (et-nto, :: 204%. f,; sªt t- 2353313 mªis

De luto. cada cento. a 400 e 500 reis.

EDl'l'UltES=BELl—Lli1 & (: união—m

fªlª PII/ªiª FIV/“lªiª

NOVO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

DE

XAVIER DE MGNTEPIN

Anrlor dos romances—A Mulher do Saltimbanco, Martyrin e Cynismo. As Dniulas de

Paris, 0 Flarre n.0 13, Mysterios de uma Herança. As Mulheres de Bromo, Ils Milhões do

CI'ImIIIOSO, Dramas do Casamento, As Violimas da Loucura e Crimes de uma Associação Se—

crela=publiuados por esta cmpreza.

   

remedios que ficam indicados são altamentv count-u—

porque um vidro dura mui—

Versão de J. de Magalhães—Dois brindes & cada assignunte

1.0 brinde no fim do primeiro volume:

PANORAMA DA CIDADE DE LISBOA

2.º brinde a distribuir no fun da obra:

?âmªââªâ ªê QEÉÃBE &? ªªª???

Asstgnaluras—Cada semana serão distribuidas 3 folhas (grande lo.-mato) illuslmdas com

3 gravuras e uma capa pelo preço de 60 ms, pagos no acto da EIlIPlªg7I,——C'idil série de 15

Iolhas illuslrndas, um brochura. 300 reis.

Pedidos aos editores BELEM & C.ª.

REVISTA AGRI—BOLA

PREÇOS BARATOS

VermiíuGo doB.L.Fahncstoc
k

lª)” 0 melhor remudin centra lnmhrlgas. () proprietario
está,

prompto & devolver o dinheiro a qualquer pessoa a qnpm o rumo-

dio não faça o elit—ito quando o (IUCDIC "'Ilhª iuntbrigas e seguir exa-

ctamentr as iusirnrçõos.

Rua do Marechal Saldanha. “26. Istmo.

Não se acurrlam assignntnias por metnis dºum     

  

  

anno, contando-se estas sempre desde janeiro."
SABONETES GRWD

FS DE GLYFERINA MARC
A «CAS-

Ot'gão dedicado nos interesses proaresso Rªdªººã" º ***I'lllnislfªºã'lv Prªçª d" Marquez dº SELS».—Amucimn ª Dªllª *“ Sã" 'I“ ""ª"” “"ªll'lªdº' P"r prnços bª"

., ª . , Pºmbªl" “"—PIM“
ralissimos. Ílr'pnsitri gor-ul: James Gassrls e C.“, Rua do Mnusinho

Agencia liGIlh'aI, Livraria Nacional e Estrangei-

ra, rua dos Glorigos, 8 e AG:—Porto.

da Silveira. 85. Porto.

,

Perfelto Desinfecta
nte e purillcante de JEYES

para desinlcctarrasas (: Ialrinas; tambem é cxcellente para tlrnr

gordura ou nnrloas de roupa, limpar metaes, e cura feridas.

Vendo-se em todas as principacs pharmucias odrogarins—Preç
o

0 DOMINGO IliliUbTRADO ºªº'ºª' CACAU AMERICANO

HISTORIA E LITTERATURA

E“ no mesmo tempo uma bebida estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra hehidu. Eª leve, lino, facil de di.

gerir :) rumplotameute livre de alkali, ou qualquer outra nmteriu er

tranha.E.—'tu cacau nrttericauo é mais conmmdn ;) mais barato que

chocolate, café ou chá, e não excita os nervos como estes.

As pessoas que tomarem este i'mmu uma vez, ]nmais deixarão

de o preferir ao chocwlatv, café ou rhà, pois reconhecerãs as suas

fomento e defeza da agricultura nacional

(Proprietario e director
#

DB. ANTONIO JOSE DA CRUZ MAGALHÃES

A «Revista Agricola» é distribuída na ultima

semana de catia mvz cm [ascii-trios do 24 a 32 pagi-

nas cie tuxlo, intercallado com pholograrutus, pho-

totypias e gravuras de animacs domesticos, ªlfaias

agricolas, etc.
de todos as cidades,

, . . ,.
villas e freºnezias do re'n '

Puroos DAs AsstoNATunAs º l º'

Portugal, ilha.»: adjacente-s e Hespanha 315000 reis COHdlCÇõeS de aSSIgnatura

PHIVInCIiIS ultramarinas 145000 reis

lirª?“ (mºª-“ªªª f""““) __ 7,5)000 reis Série de 26 numeros . . . 500 reis qualidadrs nutritivas e agradavel paladar.

] “"'?s fazendo Pªnº dª ["nªº POSIªI º! ff- Idem dº 52 numeros - . - 900 reis Unico; agentvs em Portugal, James Gassels e G.' Rua do

Fasmseulu avulso
400 reis

Mousinbu da Silveira, 823, Porto.

_ _ .
A correspondencia devo ser dm'igida ao proprie-

_ As asstguaturas saopagns adiantadamenle, con-, lario A. José Rodrigues, rou (Iii Atulayt, 183. 2.º-=

inuando ate aviso em tontrarto. ILisbua.

Séde da Redacção, Administração e Typographia, Largo de S.

Pedrom."$ 26 e ar;—OVAR.


